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Short Abstract

Apresentamos a partir da perspetiva educacional Waldorf dos educadores da Escola Jardim do Monte, Alhandra, Portugal,

reflexões acerca desta inovação para a educação portuguesa. Rudolf Steiner, o seu criador, propõe-a em 1919, em

Sttugart, Alemanha, como uma forma de humanização da arte de ensinar em resposta à necessidade de inovação

pedagógica no contexto educativo alemão do pós-1.ª Guerra mundial (Lanz, 1977).  O presente estudo contribui para

percebemos em que medida a escola constitui ou não uma escola ‘diferente’ ou ‘alternativa’ em relação ao paradigma de

forma escolar ou à chamada ‘escola tradicional’. Quão inovadoras são as práticas educativas desenvolvidas nesta escola?

De que forma estas se articulam com aquelas práticas contidas tradição pedagógica progressista? Com o intuito de tentar

responder a tais indagações, guiamo-nos pelos pressupostos teóricos do conceito de ‘forma escolar’ proposto por Guy

Vincent e colaboradores (1994), apoiado pelos conceitos de ‘modelo escolar’ (Barroso, 1995; 2001) ou ‘gramática da

escola’ (Tyack & Cuban, 1998), de ‘inovação educativa’ por Françoise Cros (2001), de ‘escolas diferentes’ segundo Marie-

Laure Viaud (2005), de inovação escolar por Canário (2002; 2004; 2005) e inovação pedagógica no século XX em Portugal

por Pintassilgo (2019). Trata-se de um ato investigativo que pode ser inserido no âmbito da história do tempo presente,

com um curto distanciamento temporal, e que permite o diálogo com a atualidade. Tem por base os documentos cedidos

pela equipa da escola, bem como as entrevistas semiestruturadas concedidas pelos educadores, com base em guiões

elaborados previamente. Recorremos ao paradigma interpretativo, de forma descritiva, no estudo deste caso, com enfase

nos atores e nos seus discursos, nas suas crenças, valores, ideias, dilemas, justificação das ações, etc. No nosso entender, é

necessário aprofundar a investigação das trajetórias educativas de instituições escolares tidas como inovadoras,

diferentes, de modo a compreender a forma como se adaptaram aos novos contextos e construíram, a partir da base de

saberes, competências e valores, steinerianos, neste caso concreto, pela apropriação da pedagogia Waldorf no contexto

nacional português.
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